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Em maio passado o nosso ar-
tigo intitulado “Água, eter-
namente contemporânea!” 
convidava o leitor a refletir 

acerca dos prejuízos causados pela 
falta de água, ou assumindo uma 
postura mais pessimista, quais as 
consequências frente à hipotética in-
disponibilidade em um mundo cada 
vez mais globalizado e povoado.

Resolvemos retomar o tema por-
que, desde então, a incidência de 
chuvas na Região Sudeste, a mais 
habitada do País, não foi suficiente 
sequer para estancar a sangria dos 
reservatórios. 

Para ter uma ideia, em meados de 
setembro, o Sistema Cantareira, que 
abastece nove milhões de pessoas na 
capital paulista e no interior do Estado 
de São Paulo, operava com menos de 
9% da capacidade, retomando então o 
nível de maio, mesmo após retirada do 
volume morto. O nível do Rio Paraíba 
do Sul que serve outros 15 milhões de 
habitantes de São Paulo e do Rio de 
Janeiro, tinha pouco mais de 4,5 me-
tros, considerado o menor da história, 
desde que passou a ser monitorado 
em 1922. Por sua vez, a represa de Pa-
raibuna, localizada no Vale do Paraíba 
(SP), a maior da bacia, tinha armaze-
nado apenas 10% do volume.

Levando em conta que a irregu-
laridade pluviométrica tem ocorrido 
mais frequentemente, aqui e acolá, 
e que a água é insumo utilizado em 
praticamente toda atividade produti-
va agrícola e industrial, além de ser 
indispensável para o abastecimento 
humano e animal, nos leva a deduzir 
que a sustentabilidade do planeta de-
pende da gestão dos ativos hídricos e 
da reorganização do modus operandi 
tradicional.

Marion King Hubbert, criador da 
teoria intitulada “Peak of Oil Produc-
tion”, demonstrou em sua apresenta-
ção ao Instituto Americano do Petró-
leo em 1956, que a capacidade das 
reservas petrolíferas envolvidas na 

atividade produtiva nos Estados Uni-
dos atingiria seu ápice entre 1965 e 
1970. Depois deste pico, a produção 
cairia rapidamente, podendo criar 
um destacado desequilíbrio entre a 
demanda e a oferta, o que provocaria 
uma grande elevação do preço dos 
combustíveis fósseis. Caminhando 
na cronologia, percebia-se que a pro-
dução atingiria seu nível terminal em 
2050 e a extração petrolífera então 
seria encerrada.

Apesar da previsão apocalíptica, 
não deixa de ser importante supor, 
que à medida que o processo de ex-
ploração do petróleo torna-se mais 
complexo e caro, a extração decai 
progressivamente até alcançar a 
hipotética inviabilidade, ou seja, o 
recurso torna-se mais raro e encare-
ce, imprime maior racionalidade no 
consumo, e em tese, sua exaustão é 
postergada. Será? 

Ora, por que trazer a temática 
do petróleo para um artigo que tem 
como problema central a água? Há 
elementos ou linhas de raciocínio na 
teoria de Hubbert que podem ser 
aplicadas ao estudo da água? 

Obviamente, não é possível co-
nhecer e utilizar – em sua totalidade 
– o aparato metodológico da teoria 
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anterior para esta análise, embora, 
algumas semelhanças existam e, por 
causa delas, hipoteticamente ainda 
seja possível transferir as observações 
de Hubbert para o problema proposto.

Buscando as semelhanças entre a 
água e o petróleo, nota-se uma ca-
racterística de elevada importância, 
ou seja, os dois elementos naturais 
são finitos. Isso quer dizer que, após 
um considerável processo de consu-
mo, estes atingirão a fase terminal, 
trazendo à tona uma série de conse-
quências graves à humanidade.

No fim do século 20, documen-
tos internacionais como o da Con-
ferência Internacional sobre Água 
e Desenvolvimento Sustentável, já 
atestavam a inacessibilidade à água 
potável de um quarto da população 
mundial. Países como a Argélia, Bu-
rundi, Cabo Verde, Kuwait, Barba-
dos, entre outros, sofriam e ainda 
sofrem com a escassez hídrica. Com 
base em levantamentos realidos por 
algumas agências ambientais, já há a 
previsão de que países como a Chi-
na, Índia e Estados Unidos também 
sejam atingidos pela baixa disponibi-
lidade de água. 

De acordo com Paul Remy, pes-
quisador e autor do estudo Análisis 
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